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Barômetro baixo
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por amostragem, considerando 10% 

do número dos profissionais hoje 

em atividade, com graves erros em 

seus dados e falha na boa técnica da 

Ciência Estatística – segundo espe-

cialistas da área. Em consequência, 

chegou-se a conclusões alarmistas, 

levando a armação a promover uma 

chamada dramática para os riscos de 

um “apagão marítimo”.

Como contribuição à matéria e 

um chamamento à razão, o SINDMAR 

promoveu um novo estudo, desta 

vez realizado por doutores e mestres 

do Departamento de Estatística da 

Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ). Sua conclusão foi que 

o mercado se manterá equilibrado, 

considerando o planejamento de for-

mação de novos Oficiais pela Diretoria 

de Portos e Costas. Como diferencial 

aos estudos até então produzidos, além 

da excelência e especialização dos pro-

fissionais envolvidos em sua produção, 

o nosso Sindicato realizou pesquisa da 

situação profissional de cada um dos 

formandos desde 1970, cuja relação 

de nomes nos foi informada pela DPC. 

Considerou, ainda, a mesma previsão 

de novas contratações de navios e em-

barcações consideradas pela armação 

em seu estudo anterior. A pesquisa 

para a identificação da situação do 

profissional, buscando saber se na 

atividade ou evadido estaria, baseou-

se em dados inquestionáveis como a 

identificação do desconto do imposto 

sindical e a contribuição mensal do 

Oficial sindicalizado.

Do esforço da armação em levantar 

questionamentos quanto ao desequilí-

brio do mercado de oferta e demanda 

de Oficiais aptos a embarcar, resta-nos 

uma certeza: o que para nós representa 

um salutar equilíbrio é, para a armação, 

uma situação de desequilíbrio a ser 

combatida. Seguramente os armadores 

sentem-se profundamente incomoda-

dos com a ausência de Oficiais, forman-

do fila de desempregados diante de 

seus balcões. Seguramente também, 

nossos empregadores sentem-se 

profundamente incomodados em não 

poderem contratar, exclusivamente, 

mão de obra especializada jovem. 

Este perfil tão comum e desejado por 

empregadores, seja qual for o setor 

ou atividade, pode ser para eles um 

problema. Para nós, é uma conquista. 

Conquista ansiada por todo e qualquer 

grupo de trabalhadores. No momento, 

não temos data de validade pela cor 

dos cabelos ou elasticidade da pele. 

Nosso prazo de validade para o exercí-

cio profissional é definido pela aptidão 

decorrente de nossos contumazes 

exames médicos. Contudo, se depender 

de nós, esta situação se perpetuará.

É possível, ainda, que responsáveis 

pelos recursos humanos das empre-

sas de navegação não gostem de se 

dedicar a políticas internas de fixação 

ao emprego. Talvez, o convívio com 

esta questão fosse menos difícil se ao 

invés de terem de encarar tais políticas 

como necessidade, eles pudessem 

conviver com esta questão como uma 

meta recomendável; longinquamente 

recomendável. Aviso aos Navegantes 

em recursos humanos: acostumem-se 

e desenvolvam mecanismos internos 

para a promoção da fixação. Cenário 

como aqueles com os quais convive-

mos há poucos anos, do tipo “não está 

satisfeito? Caia fora!”, acabou. Como 

modesta contribuição a esta questão, 

deixamos aqui uma recomendação: 

comecem a estimular um forte sen-

timento de respeito, em mão dupla, 

e defendam com mais entusiasmo, 

maiores e melhores investimentos no 

treinamento e capacitação profissional. 

Não esperem que outros o façam.

Mas, nem só de Aviso aos Na­ve

gan­tes a quem nos emprega deve viver 

o sindicalismo eficiente, participativo 

Os editoriais de nossa revista UNIFICAR usualmente servem 

para que destaquemos, em poucas 

linhas, uma ou algumas questões 

referentes à edição, além de buscar-

mos estimular nossos companheiros 

e companheiras à reflexão, através 

da leitura de nosso veículo de comu-

nicação. Usualmente, também é tra-

duzido para o inglês para que outros 

saibam – considerando que enviamos 

exemplares para inúmeras organiza-

ções internacionais – e interpretem 

adequadamente nosso ponto de vista 

sobre o assunto enfocado.

Neste número, excepcionalmente, 

estamos fugindo à regra. Não será de 

poucas linhas o conteúdo de nosso 

Editorial, mas terá o número de pala-

vras que entendemos necessário para 

abordagem de um assunto que é cen-

tral, indispensável e estratégico para o 

nosso presente e futuro. Também não 

será traduzido, pois o assunto e o en-

foque não necessariamente interessam 

a outros que não a nós mesmos. Será 

uma abordagem franca e direta.

Têm sido recorrentes manifesta-

ções da armação nacional em relação 

às suas preocupações quanto à falta 

de Oficiais Mercantes brasileiros para 

atendimento da demanda do mercado 

de trabalho futuro. Lastram-se, princi-

palmente, em dois estudos realizados 

no passado.

O mais antigo foi produzido já no dis-

tante ano de 2004, dentro do Programa 

de Mobilização da Indústria Nacional de 

Petróleo e Gás Natural (PROMINP); o 

mais recente, produzido há pouco mais 

de um ano, por dois professores da Uni

ver­sidade de São Paulo (USP).

O estudo do PROMINP – já autên-

tica peça de museu – previa para os 

tempos atuais uma falta de mais de 

dois mil Oficiais Mercantes. Se correta 

a previsão, pelo menos duas centenas 

e meia de embarcações estariam pa-

ralisadas. A realidade dos fatos, por si 

só, recomenda ao nosso bom senso a 

desconsiderá-lo. A impropriedade de 

suas conclusões para nós não é novida-

de alguma. Ao participarmos do estudo, 

já afirmávamos – como nele está 

registrado – que as perspectivas consi-

deradas estavam por demais defasadas 

da realidade possível, considerando a 

prática e o histórico do setor.

O segundo estudo foi promovido 

pelo SYNDARMA, utilizando-se de 

dois professores da USP, e nele não 

nos foi dada a oportunidade de parti-

ciparmos com o nosso rico banco de 

dados. Foi, pelo contrário, produzido 

editorial
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e, principalmente, responsável, do 

qual somos exemplo. Cabe, também, 

Aviso aos Navegantes aos estimados 

companheiros e estimadas compa-

nheiras, os quais, com orgulho, repre-

sentamos. JAMAIS ESQUEÇAM: SOMOS 

IMPORTANTES, MAS NÃO SOMOS 

IMPRESCINDÍVEIS.

Que ninguém seja ingênuo para 

pensar que toda a armação incomoda-

se apenas com o que acima expus! 

Existem armadores para os quais o 

discurso de falta de Oficiais é só uma 

bandeira camuflada. Para estes, o 

que querem mesmo é nos ver pelas 

costas. Não é segredo para ninguém 

que filipinos e congêneres, diante 

de uma visão deficiente, limitada a 

salários e encargos sociais, teriam 

um custo mais barato para qualquer 

armador. Até porque, em seus países 

de origem, convivem com um custo 

de vida mais baixo, comparando em 

dólar. Que ninguém seja ingênuo de 

pensar que propostas indecentes, como 

as do tipo de abrir nosso mercado 

“temporariamente” aos estrangeiros, 

referem-se apenas a complementação, 

utilizando-se estrangeiros em navios 

brasileiros para suprir uma “fictícia” 

falta de Oficiais.

No dia em que estrangeiros entra-

rem a bordo dos navios de bandeira 

nacional, de imediato, outra questão 

será levantada. Como assegurar 

operações seguras com tripulações 

falando línguas diferentes? Sim, di-

ferentes, por que eles não falarão o 

nosso português e nossos marinheiros, 

em sua maioria, não falarão seus 

idiomas. Solução para isto? Fácil! É só 

contratar tripulações INTEIRAMENTE 

estrangeiras! Neste momento, compa-

nheiros, nossos problemas só estariam 

começando. Quanto tempo vocês 

acham que levariam para questionar 

o desconto de INSS e tan­tos outros 

encargos para quem sequer vive no 

Brasil? Quanto tempo mais vocês 

imaginam que demoraria à armação 

expor, com virulência e veemência, 

comparações distorcidas de planilhas 

de custos entre seus próprios navios? 

E quanto tempo mais vocês acreditam 

que perduraria uma visão de Marinha 

Mercante Brasileira integrada por 

tripulações brasileiras? FINALMENTE, 

VOCÊS ACHAM QUE ESTE FILME JÁ 

NÃO FOI VISTO E VIVIDO POR DIVERSAS 

OUTRAS NACIONALIDADES? Seria difícil 

concluir qual o final que se espera 

para os personagens centrais de filme 

como este?

Preocupa-nos, e muito, a carência 

de percepção e a visão equivocada 

de alguns Oficiais, especialmente 

quando se dá entre os mais jovens. 

Estes companheiros e companheiras 

não são apenas o presente, mas o 

futuro das categorias representadas 

pela nossa organização sindical. São 

nossa continuidade e o desaguar de 

nossa história vivida, como somos 

hoje daqueles que nos antecederam. 

Eles e elas não tiveram a oportunidade 

de conhecer outros cenários, nem em 

nossas próprias águas, nem no exterior. 

Não apenas por falta de tempo sufi-

ciente para isto, mas também porque 

a nossa frota mercante de longo curso 

é algo que só existe na memória dos 

mais antigos.

Severino Almeida Filho

O atual quadro, com emprego pleno, 

salários e condições sociais em plena 

evolução, não é NECESSARIAMENTE 

perene. Obtê-lo foi uma conquista. 

Continuar mantendo-o é outra conquis-

ta que se repete a cada dia. A melhor 

forma de contribuir para a manutenção 

desta conquista inicia-se pela consci-

ência e valorização do momento que 

vivemos. Ninguém luta pelo que não se 

valoriza. Todos, por menor que sejam 

suas experiências profissionais, sabem 

o quão difícil e duro são as rotinas dos 

dias, semanas e meses passados a 

bordo. Para compensá-las, buscamos 

incessantemente avançar na propor-

cionalidade do repouso, no período do 

tempo embarcado e em salário com-

pensador. É luta que jamais se acaba. 

Contudo, saibamos lutar com os olhos 

voltados para o que fazemos por mere-

cer. Marítimos de várias nacionalidades 

estariam felizes em ocupar os nossos 

lugares, isto porque vivem, e bem, em 

suas terras natais com qualquer salário 

a partir de dois mil dólares mensais. O 

desembarcar, para muitos, é um retor-

no a um mundo que muitos gostariam 

de ver esquecido, recheado de conflitos 

sociais e desemprego.

A alegada falta de Oficiais experien-

tes, bem formados e treinados para o 

atendimento da armação internacional, 

é meia verdade. É um problema gerado 

pela própria armação. Muitos Oficiais, 

especialmente os mais experientes, 

não se lançariam ao trabalho no mar 

em muitos países, como Noruega, 

Inglaterra, Alemanha ou Japão, para 

receber menos de doze mil dólares 

por mês, em média, já que possuem 

um custo de vida muito maior do 

que o nosso. Em alguns países como 

Japão e Noruega, chega, ou mesmo 

ultrapassa, a quatro vezes mais. No 

entanto, pouco mais de oito mil navios, 

dos quase vinte e cinco mil existentes 

na navegação internacional, chegam 

a ter o patamar de cinco mil dólares 

mensais ou mais para o maior salário 

de bordo. E, assim mesmo, quando 

embarcados estão. Salários acima de 

doze mil dólares mensais a bordo são 

tão raros que caberiam numericamente 

nos dedos das mãos de tripulações 

de uma dúzia de navios. Estou sendo 

otimista nesta afirmação. Além do 

que insistimos neste ponto: devemos 

considerar que as nacionalidades pas-

síveis de receber salários neste nível, 

sem exceção, convivem com custo de 

vida muito superior ao do nosso país. 

Não é outro o motivo pelo qual estes 

profissionais optam cada vez mais 

por viver em outros países para usu-

fruir melhor do seu poder aquisitivo. 

Milhares de Oficiais europeus optaram 

por viver com suas famílias em cidades 

asiáticas.

Este cenário, que é tão real quanto 

as longarinas existentes a bordo, 

precisa ser percebido e considerado 

por todos. Diante dele, quem viver 

comportando-se como carpideira sem 

causa, cevando a incapacidade da-

queles que não conseguem perceber 

os riscos com os quais convivemos, 

lançando mais e mais estupidez em 

caldo de cultura de ignorância é um 

irresponsável inconsequente. Alguns 

cenários oferecidos como objetos de 

desejo assemelham-se muito mais ao 

paraíso do que ao cenário real possível 

de ser obtido no regime em que capital 

e lucro digladiam diuturnamente com 

o trabalho e o esforço por melhores 

salários e condições sociais. Como 

já afirmamos em Editorial anterior, o 

sindicalismo neste regime justifica-se 

muito mais por ser um forte e indispen-

sável instrumento de defesa para que o 

trabalhador não seja lançado ao inferno 

do que o fiel da chave do paraíso.

Os mais antigos não podem es-

quecer e os mais modernos precisam 

conhecer o que vivemos nos anos 

setenta e oitenta. Nossos salários eram 

baixos quando comparados aos de di-

versas nacionalidades, notadamente os 

europeus. Diziam-nos naquela ocasião, 

quando demonstrávamos insatisfação, 

que não éramos ingleses, norue-

gueses ou alemães. Diziam-nos que 

éramos brasileiros e deveríamos viver 

considerando as condições de custo 

de vida nacional. Hoje, quem cobra a 

observância deste discurso somos nós. 

Não éramos ingleses, noruegueses ou 

alemães naquela época como hoje 

não somos filipinos. Não somos e nem 

aceitamos que nos transformem.

Fiquem atentos.

A luta que travamos institucional-

mente com sucesso até agora pode 

chegar à beira do cais, terminal ou 

escada de portaló. Não somos im-

prescindíveis, mas sabemos de nossa 

importância. Contudo, apenas saber 

disto pode não nos bastar. Devemos 

estar prontos para demonstrar isto.

Saudações marinheiras.

editorial
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Tábua das MarésA voz do Marítimo

MARÉ ALTA 

 Bons ventos à vista
A Log-In aumentará a capacidade de volume transportado com as 

novas embarcações que farão parte da frota. A entrega do primeiro 

navio porta-contêineres de 2.700 TEUs da companhia está prevista 

para o 1º trimestre de 2010. O plano estratégico de expansão da 

frota a empresa prevê o afretamento total de cinco navios.

 Cipa marítima I
A eleição da Cipa na Finarge Apoio Marítimo envolve diretamente 

a participação dos marítimos. Esta foi uma grande conquista dos 

trabalhadores que, através do SINDMAR, viram a solicitação para a 

participação dos marítimos em processos desta finalidade ser aceita. 

Este exemplo de processo eleitoral transparente deve ser seguido 

por todas as demais empresas do setor. É fundamental comissões 

deste segmento terem marítimos na sua composição.

 Cipa marítima II
A Companhia de Navegação Norsul também abriu processo eleitoral 

para Cipa marítima. A eleição definirá a gestão 2009/2010. A parti-

cipação do SINDMAR nos fóruns da Comissão Nacional Permanente 

Aquaviária, cobrando o cumprimento da NR-30, surtiu efeito positivo. 

A Norma prevê que a composição das Cipas das empresas de navega-

ção deve conter marítimos que estão efetivamente embarcados.

 Há força na união
A realização do 3º Seminário do SINDMAR abordou o tema a evo-

lução da relação de trabalho no cenário marítimo. O evento, que 

foi realizado no Pará, unifica ainda mais a Representação Sindical 

com a base. O Seminário reuniu dezenas de associados e associadas 

de diversas faixas etárias que atuam em inúmeras empresas do 

segmento marítimo, que debateram temas relacionados a oficiais 

e eletricistas mercantes.

 Situação laboral regularizada
Após negociação, o Sindicato firmou o primeiro Acordo Coletivo de 

Trabalho com a Galáxia. Isto demonstra a preocupação da com-

panhia em melhorar a relação de trabalho com os representados 

do SINDMAR.

MARÉ BAIXA 

 Aliança quer reciclar comida a bordo
A empresa propaga o sistema de reciclagem. Até aí estaria tudo 

bem, não fossem os pedidos da Aliança em reciclar o rancho na 

alimentação dos tripulantes. A atitude de controlar a alimentação a 

bordo só aumenta a insatisfação dos companheiros e companheiras 

que trabalham na Aliança.

 Barcas S/A rema contra o mercado de trabalho
A Barcas S/A insiste em não trabalhar com oficiais no comando e chefia 

de algumas de suas embarcações. Na maioria dos países que operam o 

mesmo tráfego, as companhias têm oficiais nestes postos. Será que só 

esta companhia está certa, enquanto todas as demais estão erradas?

 Pancoast parece ser surda e muda
Sem valorizar os empregados do quadro de mar, a empresa coloca em 

dúvida a ótima qualidade dos oficiais mercantes brasileiros e insiste 

em alegar que há falta destes profissionais no mercado no Brasil. A 

companhia esquece que o problema, na verdade, é a qualidade de 

seu navio. E outra coisa: a Pancoast parece não ter lido ou escutado 

falar no estudo desenvolvido pela Uerj, em que aponta o equilíbrio 

do mercado de oficiais mercantes. O estudo afirma que a situação 

ficará inalterada pelos próximos quatro anos. O estudo não abrangeu 

o período posterior a 2013.

 Navegação Mansur não quer negociar ACT
A empresa se recusa a negociar o Acordo Coletivo de Trabalho com 

o SINDMAR. Esta atitude é traduzida como profundo desrespeito não 

só ao Sindicato, mas também aos oficiais e eletricistas mercantes. A 

Entidade Sindical reivindica que os termos pleiteados por seus repre-

sentados sejam colocados à mesa de negociação com a Mansur.

 Laborde não respeita marítimos
Filiada à Abeam, a companhia firmou o ACT com o SINDMAR. 

Descumprindo o acordado, a empresa paga os salários em atraso e 

não cumpre férias de seus empregados, que estão sem receber o valor 

do vale alimentação. Os representados do SINDMAR também estão 

sem receber as passagens para deslocamento. Para piorar, as despesas 

não são reembolsadas pela Laborde Serviços Marítimos.

Aliança: prêmio economia!
“O tratamento dispensado pela Aliança Navegação e Logística 

aos marítimos que tripulam a frota da empresa perece ser 

cada vez mais surpreendente. Em virtude da crise econômica 

global, a companhia impôs um sistema interno aos navios 

que consiste na economia e na ‘reciclagem’ de rancho na 

alimentação dos tripulantes. De acordo com a Aliança, o 

marítimo a bordo deve se lembrar que ‘sabendo usar, não 

vai faltar’ e que ‘vale a lei da sobrevivência’, na qual o tri-

pulante ‘ou come, ou morre, ou desembarca’. Como se não 

bastasse tamanho despropósito, segundo a Aliança, ‘quem 

está dentro (do navio) não sai, e quem está fora não entra’. 

Em um regime que beira o cárcere e a privação de alimentos 

a bordo, certamente, será muito difícil de a empresa motivar 

seus empregados na conquista de prêmios como nos últimos 

quatro anos. Os tripulantes conhecem muito bem o mercado 

e a realidade nos quais estão inseridos e entendem que 

medidas precisam ser tomadas, em vários âmbitos, para a 

redução de custos. Trabalhar sob essas circunstâncias não é 

aceitável. O que é isso companheiro?”

Aliança: quem é incoerente?
“Depois de chamar os marítimos de mercenários, a com-

panhia comunicou aos seus tripulantes que devem ser 

coerentes ao solicitar o suprimento de rancho. Incoerente 

é a empresa, que, dentre outras arbitrariedades, ao falar 

sobre esse assunto, revela que se o marítimo estiver em 

Manaus e pedir maçã, o pedido será negado! E ainda avisa: 

‘não comprem pela caixa de bordo de jeito nenhum porque 

estas serão olhadas uma a uma’. Nem George Orwell, em 

seu genial vislumbre sobre as sociedades disciplinares no 

clássico 1984, teria sido tão rigoroso e enfático! Um desres-

peito que se junta a tantos outros com os quais o tripulante 

da frota Aliança tem convivido.”

Maersk: desvalorização do pessoal de bordo
“Após nossa reunião interna, chegamos à conclusão de 

que a proposta apresentada pela Maersk, que nos foi pas-

sada pelo SINDMAR, está aquém das nossas expectativas. 

Esperamos um acordo justo, pois o percentual ofertado 

pela Maersk é abaixo do índice inflacionário. Com esta 

política, a empresa desmotiva a tripulação e perde bons 

profissionais.”

Seabulk: pior, impossível
“É lamentável o descaso da Seabulk com o corpo de 

funcionários do quadro de mar, que é peça fundamental 

para existência desta empresa de navegação. Quando fui 

contratado pela Seabulk, sentia grande prazer e orgulho 

em embarcar pela companhia. Confesso que não tenho 

mais este sentimento. Nos últimos seis meses, a empresa 

tem demonstrado total desdenho com seus emprega-

dos, tomando atitudes inacreditáveis, como o caso da 

proibição de desembarcar no horário de folga quando 

atracado ou fundeado durante o período de embarque. 

Esta constante desvalorização é motivo de grande parte 

dos companheiros estar pedindo demissão. Temos con-

tracheques atrasados, documentos que são extraviados 

pelo RH, dentre outros aborrecimentos. Por fim, gosta-

ria de deixar claro meu total descontentamento com a 

postura da Seabulk. Numa oportunidade conveniente, 

deixarei a companhia.”

Seabulk: valorização maior nas pirangueiras
“Tenho vergonha de trabalhar para a Seabulk. A empresa 

não acompanha o mercado e a diferença salarial com as 

outras concorrentes aumenta a cada ano. Este ano, tem 

pirangueira que propôs reajuste salarial maior do que a 

Seabulk. Francamente!”
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A sua cidade ainda não possui convênio com o SINDMAR? Se você tiver interesse 
que o melhor estabelecimento de ensino do seu município ou estado, ou a 
academia, ou o clube que você frequenta ofereça desconto para os associados do 
SINDMAR, envie para o e-mail convenio@sindmar.org.br o nome da empresa que 
você queira que seja conveniada, o telefone, o endereço. A comissão de convênios 
do SINDMAR analisará cada proposta.

SINDMAR analisa proposta de 



















Antes de votar, consulte seu sindicato.

ACOMPANHE EM NOSSO S ITE  WWW.S INDMAR.ORG.BR A  COMPOSIÇÃO DESTA LAMENTÁVEL  GALERIA

Você sabia? Seu sindicato sabia!

•	 Alheia às especificidades e riscos do trabalho maríti-

mo – que exige alta qualificação – e à reserva estra-

tégica de mão de obra existente no mercado marí-

timo nacional, a Senadora é a autora do projeto que 

propõe a criação de escola técnica de navegação.

•	 Ao defender o Projeto de Lei do Senado 123/2008, 

a parlamentar argumentou que para o melhor de-

senvolvimento de vias navegáveis é imperiosa a 

formação de pessoal técnico especializado, como 

se esse papel não fosse desempenhado – como 

é – tradicionalmente e com reconhecida excelência 

pela Marinha do Brasil. Tal projeto, caso fosse apro-

vado, poderia inflar o mercado marítimo nacional, 

ocasionar desemprego e resultar na “formação” de 

pessoal não qualificado para trabalhar a bordo, o 

que colocaria em risco essa atividade que é estra-

tégica para o país.

•	 Sua atuação em defesa dos agropecuaristas tem 

gerado animosidade entre ecologistas e principal-

mente o Ministério do Meio Ambiente. A Senadora 

foi rotulada como “Miss Desmatamento”.

Kátia Abreu (DEM-TO)
Eleita Senadora e cumpre mandato até fevereiro de 2015;•	

Formada em psicologia pela Universidade Católica de Goiás, mas nunca exerceu a profissão;•	

Em 1987, tornou-se pecuarista ao assumir uma fazenda no antigo norte goiano,  •	

atualmente Tocantins;

Destacou-se como líder daquela região e foi eleita presidente do Sindicato Rural de Gurupi;•	

Foi presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Tocantins de 1995 a 2005;•	

Em novembro de 2008, foi eleita presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária do •	

Brasil para exercer mandato no triênio 2009-2011.

•	 Líder da bancada ruralista no governo, faz parte do 

grupo de políticos que dificultam a aprovação de 

matérias em prol do combate ao trabalho degra-

dante. Para se ter uma ideia sobre o trabalho arti-

culado dessa bancada, entidades não-governamen-

tais e setores do governo atribuem ao grupo parte 

da responsabilidade pelo andamento arrastado de, 

pelo menos, 11 projetos que têm algum tipo de 

punição a fazendeiros acusados de fomentar condi-

ções de trabalho análogas à escravidão.

•	 Exemplo disso foi o processo de votação da 

Proposta de Emenda Constitucional 438/2001, 

que prevê a expropriação de propriedades rurais 

onde exista trabalho escravo. A PEC chegou a 

ser aprovada no Senado, em dois turnos, e no 

primeiro turno da Câmara em 2004. Contudo, não 

entrou mais na pauta para a segunda votação. 

Na ocasião, Kátia Abreu, uma das líderes da ban-

cada, revelou que o grupo não votaria a emenda 

enquanto não fosse redefinido o conceito de tra-

balho escravo, que já é conhecido.

GALERIA MALDITA
Lamentável galeria de políticos de
discursos bonitos e práticas horríveis 




